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Senhor Presidente 

 
 

Ariovaldo Umbelino de Oliveira: uma perda irreparável para a luta pela terra e pela justiça
social 
 
O Brasil perdeu um de seus maiores intelectuais engajados na luta pela reforma agrária e
pelos direitos dos povos do campo. Ariovaldo Umbelino de Oliveira, geógrafo, professor e
militante incansável, faleceu aos 78 anos, deixando um vazio imenso nos movimentos
sociais e na academia. Sua trajetória foi marcada por uma produção científica rigorosa e um
compromisso inabalável com os oprimidos, denunciando a concentração de terras, o
latifúndio e a violência no campo. Sua morte não é apenas uma perda para a geografia
crítica, mas para todos que acreditam em um país mais justo e igualitário. 
 
Com uma carreira acadêmica brilhante, Ariovaldo foi professor titular da Universidade de
São Paulo (USP), onde formou gerações de pesquisadores com uma perspectiva crítica
sobre a questão agrária. Suas obras, como “A Geografia das Lutas no Campo”, são
referências fundamentais para entender a dinâmica fundiária brasileira e os conflitos
territoriais. Além disso, sua atuação junto a movimentos como o MST e a Comissão Pastoral
da Terra (CPT) demonstrou que seu conhecimento não ficava restrito às salas de aula, mas
servia como ferramenta de transformação social. 
 
Ariovaldo também foi um combatente ferrenho contra o agronegócio predatório, que expulsa
camponeses, destrói biomas e concentra riqueza nas mãos de poucos. Suas pesquisas
desnudaram os mecanismos de grilagem, a falsificação de títulos de propriedade e a
cumplicidade do Estado com as elites rurais. Em tempos de avanço do capital sobre os
territórios tradicionais e indígenas, sua voz era uma trincheira de resistência. Sua morte
ocorre em um momento em que o país retrocede nas políticas agrárias, tornando sua
ausência ainda mais dolorosa. 
 
A melhor homenagem que podemos fazer a Ariovaldo Umbelino de Oliveira é manter viva
sua luta. Que seu legado inspire novas gerações a combater a injustiça fundiária e a
defender a soberania popular sobre a terra. Seu trabalho permanece como um farol para
aqueles que acreditam que outro Brasil é possível: um Brasil onde a terra cumpra sua
função social e os direitos dos trabalhadores rurais sejam respeitados. Descanse em paz,
mestre. Sua semente já frutificou, e seguirá germinando na resistência do povo.
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 1)  -  Gabinete Ricardo Alvarez
 

 
Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 4 de agosto de 2025.
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